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Resumo: Foram avaliados vinte genótipos de Sorghum bicolor cv. Bicolor x Sorghum bicolor cv. Sudanense 

quanto ao valor nutritivo: teor de matéria seca, celulose, hemicelulose, lignina, nitrogênio insolúvel em 

detergente neutro e nitrogênio insolúvel em detergente ácido das folhas, colmos e planta completa. O 

delineamento experimental foi o de blocos casualizados e a comparação de médias foi efetuada pelo teste de 

Scott-knott, a 5% de probabilidade. Não foi observada diferença (p>0,05) entre os genótipos em relação aos 

teores de matéria seca, celulose, hemicelulose, NIDN e NIDA das folhas e dos colmos. Não houve diferença 

(p>0,05) entre os genótipos quanto aos teores de lignina da folha, no entanto, em relação aos teores de 

lignina do colmo houve diferença (p<0,05) entre os genótipos. Os teores médios oscilaram de 4,41 a 8,63% 

para o CMSXS205AxTX2785bmr e IS10428xTX2784, respectivamente. O genótipo isogênico mutante 

CMSXS156AxTX2785bmr obteve valor inferior comparado ao seu par normal. Os genótipos experimentais 

de sorgos mutante BRM e normais apresentam composições bromatológicas semelhantes, no entanto, à 

presença do gene bmr-6 nos genótipos mutantes reduz os teores de lignina do colmo.  

 

Palavras-chave: forragem, isogênicos, mutação, nervura marron 

 

Abstract: Twenty genotypes of Sorghum bicolor cv. Bicolor x Sorghum bicolor cv. Sudanense as to the 

nutritional value: content of dry matter, cellulose, hemicellulose, lignin, neutral detergent insoluble nitrogen 

and acid detergent insoluble nitrogen in leaves, stems and whole plant. The experimental design was 

randomized blocks and comparison of means was performed by the Scott-Knott test at 5 % probability. No 

difference (p>0.05) between genotypes in relation to dry matter, cellulose, hemicellulose, and NIDA NDIN 

of leaves and of stems was observed. There was no difference (p>0.05) between the genotypes regarding 

lignin sheet, however in relation to lignin culm was no difference (p<0.05) among genotypes. The mean 

levels ranged from 4.41 to 8.63 % for the CMSXS205AxTX2785bmr and IS10428xTX2784 respectively. 

The isogenic mutant genotype CMSXS156AxTX2785bmr underperformed compared to its normal value 

pair. The experimental genotypes of sorghum mutants and normal BRM present similar chemical 

composition, however the presence of the gene bmr-6 mutant genotypes reduces the lignin from the stalks. 

 

Key Words: forage, isogenic, mutation, brown midrib 

 

Introdução 

Em virtude da grande competitividade do 

mercado e da necessidade de se produzir, cada vez 

mais, leite e carne de qualidade, o uso de tecnologias 

para intensificar o sistema de produção animal tem 

sido fundamental (Cardoso et al., 2012). 

Nesse contexto, várias gramíneas podem ser 

utilizadas para forragem. Dentre elas, o sorgo se 

destaca por se adaptar a diversas regiões do Brasil 
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devido às suas características de manejo, eficiência 

no uso da água, tolerância à seca, etc. colheita e 

armazenamento, aliadas ao alto valor nutritivo, bem 

como aos altos rendimentos de massa seca 

(Neumann et al., 2002). 

Os híbridos utilizados principalmente para 

pastejo, corte verde, fenação e cobertura morta são 

frutos do cruzamento entre duas espécies distintas do 

gênero Sorghum. Para a produção destes híbridos, 

usa-se como fêmea uma linhagem de sorgo granífero 

(Sorghum bicolor cv. Bicolor) e como macho, uma 

linhagem de capim-sudão (Sorghum sudanense cv. 

Sudanense) (Ribas, 2008).   

As plantas mutantes BMR são 

fenotipicamente caracterizadas pela presença de 

pigmentos amarronzados na nervura central das 

folhas e no colmo (Halpin et al., 1998). Os genótipos 

de sorgo com capim-sudão mutantes BMR vêm 

sendo alvo de estudo, por apresentarem menores 

teores de lignina e consequentemente maior 

digestibilidade, consumo de matéria seca e 

produtividade por animal.  

O bmr-6 provoca redução da atividade da 

enzima cinamil álcool desidrogenase (CAD), 

enquanto que os bmr-12 e bmr-18 diminuem a 

atividade da enzima Ometiltransferase (OMT) na 

síntese de lignina da planta de sorgo (Oliver et al., 

2005). Caster et al. (2003) estudaram as alterações 

provocadas pela mutação bmr-6 em dois diferentes 

cultivares de capim-sudão. Os fenótipos BMR 

apresentaram aumento no valor nutricional quando 

comparados aos materiais normais, porém a 

produtividade foi reduzida.  

O potencial forrageiro de uma planta 

relaciona-se à sua capacidade produtiva e ao seu 

valor nutricional para a alimentação animal. A 

determinação da correlação entre essas 

características e os parâmetros produtivos pode 

servir de base para a seleção de genótipos que 

apresentem alto valor forrageiro, ou seja, alto 

rendimento e valor nutricional, como observado no 

híbrido de sorgo com capim-sudão (Tomich et al., 

2004). 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a 

composição bromatológica das folhas e dos colmos 

de genótipos de sorgo mutantes BMR e normais 

utilizados para corte e pastejo. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido nas 

dependências da Embrapa - Centro Nacional de 

Pesquisa de Milho e Sorgo localizada no Km 65 da 

rodovia MG 424, no município de Sete Lagoas-MG. 

O clima da região, segundo classificação Koopen, é 

do tipo AW (clima de savana com inverno seco). O 

índice pluviométrico médio anual é de 1271,9 mm, 

com temperatura média anual de 20,9 
o
C e com a 

umidade relativa do ar em torno de 70,5% (Antunes, 

1994). O solo é classificado como Latossolo 

Vermelho Distrófico típico fase cerrado (Santos et 

al., 2006). 

Dos vinte genótipos utilizados no 

experimento, onze foram mutantes BMR, portadores 

de nervura marrom gene bmr-6, e nove foram 

normais (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Genótipos mutantes BMR e normais de sorgo para corte e pastejo 

Genótipos Experimentais Genótipos Experimentais Genótipo Comercial 

(Mutantes BMR) (Normais) (Normal) 

CMSXS156AxTX2784bmr 
1 

CMSXS156AxTX2784 
1              BR 800 

CMSXS156AxTX2785bmr 
2 

CMSXS156AxTX2785 
2  

CMSXS157AxTX2784bmr 
3 

CMSXS157AxTX2784 
3  

BR001AxTX2784bmr 
4 

BR001AxTX2784 
4  

BR007AxTX2784bmr 
5 

BR007AxTX2784 
5  

CMSXS157AxTX2785bmr IS10428xTX2784  

BR007AxTX2785bmr IS10252XTX2784  

CMSXS205AxTX2785bmr CMSXS205AxTX2784  

TX635AxTX2785bmr   

BR001AXTX2785bmr   

TX635AxTX2784bmr   
1, 2, 3, 4, 5

 Pares dos genótipos isogênicos mutantes BMR e normais. 
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Dezenove dos materiais são experimentais e 

pertencem ao programa de melhoramento genético 

do Centro Nacional de Pesquisa do Milho e Sorgo 

da EMBRAPA, e um material comercial Os 

genótipos eram compostos por cinco pares de 

isogênicos, que se distinguem pela presença ou 

ausência do gene bmr-6; podendo ser mutante (com 

o gene bmr-6) ou normal (sem o gene bmr-6) 

(Tabela 1). 

O delineamento experimental utilizado foi de 

blocos ao acaso, com vinte tratamentos e três 

repetições. Os tratamentos foram os vinte genótipos, 

semeados no dia 16 de dezembro de 2010, em 

blocos constituídos por parcelas formadas por 6 

fileiras com 6 m de comprimento e 0,70 m de 

espaçamento entre fileiras. Para todos os genótipos 

foi adotado densidade de 35 sementes por metro 

linear.  

A adubação foi realizada de acordo com a 

análise de solo e as exigências da cultura, onde foi 

utilizado 350 kg ha
-1

 do formulado 08-28-16 

(N:P:K) + 0,5% de zinco no plantio e 150 kg ha
-1

 de 

ureia em cobertura, 25 dias após a semeadura e logo 

após o primeiro corte. 

Foram realizados dois cortes sucessivos, o 

primeiro no dia 3 de fevereiro de 2011, aos 55 dias 

após a semeadura e o segundo no dia 17 de março de 

2011, aos 42 dias após o primeiro corte. Os cortes 

foram realizados nas duas fileiras centrais e 

intermediárias de cada parcela (parcela útil), 

descartando-se as duas fileiras externas e 1 m das 

extremidades de cada fileira (bordaduras).  

Para a avaliação da composição 

bromatológica, foram utilizadas as duas fileiras 

intermediárias de cada parcela, referente ao segundo 

corte, aos 42 dias após o primeiro. Foram feitas 

amostras de 20% das plantas de sorgo cortadas da 

área útil da parcela, as quais foram separadas em 

folhas, colmos e plantas completas. As amostras 

foram picadas em picadeira estacionária, 

homogeneizadas, colocadas em sacos de papel e 

identificadas separadamente, sendo pesadas e 

posteriormente pré-secas em estufa de ventilação 

forçada a 55ºC até atingir massa constante. Após 

esse período, o material foi retirado da estufa e 

deixado em temperatura ambiente por 2 horas para 

estabilização do peso, logo após foi pesado para 

determinar a porcentagem de matéria pré-seca. As 

amostras foram transportadas para o Laboratório de 

Análise de Alimentos da Universidade Estadual de 

Montes Claros (UNIMONTES) - Campus Janaúba - 

MG, onde foram separadas e reorganizadas. As 

amostras pré-secas foram moídas em moinho tipo 

Willey, com peneira de 1 mm, e armazenadas em 

recipientes de polietileno para as posteriores 

análises. Foram determinados os teores de matéria 

seca (MS) a 105 °C de acordo com Association 

Official Analytical Chemists (1980); celulose 

(CEL), hemicelulose (HCEL) e lignina (LGN) pelo 

método seqüencial de Van Soest et al., (1991); 

nitrogênio indisponível em detergente neutro 

(NIDN) e nitrogênio indisponível em detergente 

ácido (NIDA), segundo metodologia descrita por 

Licitra et al., (1996). 

Os dados foram submetidos à análise de 

variância por meio do programa estatístico SISVAR 

5.2 (Ferreira, 2011) e quando a mesma foi 

significativa, os resultados foram submetidos à 

comparação das médias pelo teste de agrupamento 

de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 
 

Em relação à celulose (CEL) das folhas e dos 

colmos não houve diferença (p>0,05) entre os 

genótipos com média de 30,05 e 29,19%, 

respectivamente. Não houve diferença (p>0,05) 

entre os genótipos isogênicos mutantes e seus pares 

normais podendo afirmar, que no experimento, a 

mutação BMR não interferiu no desenvolvimento 

dos genótipos (Tabela 2). 

Os teores de celulose encontrados nos 

genótipos de sorgo de corte e pastejo estão 

diretamente ligados à maior participação da FDA, 

pois a celulose é um importante componente dessa 

fração.  

Mello et al., (2003) avaliaram o híbrido de 

sorgo sudão normais em duas idades de corte, 50 e 

85 dias após o plantio, e relataram teor médio de 

32,84% de celulose das folhas e de 33,12% de 

celulose nos colmos, aos 50 dias após o plantio, 

resultados semelhantes aos obtidos neste 

experimento devido provavelmente a da idade de 

corte. 
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Tabela 2. Teores médios de celulose (CEL), em porcentagem, das folhas e dos colmos de vinte genótipos de 

sorgo para corte e pastejo, mutantes BMR e normais, avaliados no segundo corte (dados expressos na MS) 

 Celulose (%) 

Genótipo Folhas Colmos 

CMSXS156AxTX2784bmr 
1
 30,37 

ns 29,77 
ns 

CMSXS156AxTX2784 
1
 31,26 28,61 

CMSXS156AxTX2785bmr 
2
 24,49 29,31 

CMSXS156AxTX2785 
2
 29,14 29,06 

CMSXS157AxTX2784bmr 
3
 33,57 29,29 

CMSXS157AxTX2784 
3
 29,45 28,75 

BR001AXTX2784bmr 
4
 30,11 29,95 

BR001AxTX2784 
4
 30,30 26,03 

BR007AxTX2784bmr 
5
 30,17 27,78 

BR007AxTX2784 
5
 31,76 31,75 

CMSXS157AxTX2785bmr 28,97 28,82 

BR007AxTX2785bmr 29,56 27,62 

CMSXS205AxTX2785bmr 30,09 27,10 

TX635AxTX2785bmr 29,47 27,48 

BR001AXTX2785bmr 29,16 31,25 

TX635AxTX2784bmr 30,02 33,00 

IS10428xTX2784 28,86 29,92 

IS10252XTX2784 30,42 30,71 

CMSXS205AxTX2784 35,13 28,61 

BR 800 28,67 28,96 

Média 30,05  29,19  

CV 8,95 9,55 

Médias seguidas de letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-knott 

(p<0,05). 
1, 2, 3, 4, 5

 Pares dos genótipos isogênicos mutantes BMR e normais.
 ns

: não significativo pelo teste F a 

5% de probabilidade. 

 

 

 

Quanto à hemicelulose (HCEL) das folhas e 

dos colmos não houve diferença (p>0,05) entre os 

genótipos com média de 31,64 e 24,90%, 

respectivamente. Não houve diferença (p>0,05) 

entre os genótipos isogênicos mutantes e seus pares 

normais podendo afirmar, que no experimento, a 

mutação BMR não interferiu no desenvolvimento 

dos genótipos (Tabela 3). 

Gomes et al., (2006) avaliaram o 

comportamento agronômico e composição químico-

bromatológico de cultivares de sorgo forrageiro 

normais, e relataram valor médio de 27,99% de 

hemicelulose das folhas, resultado inferior aos 

verificados neste trabalho. 

Ferreira (2008) comparou o valor nutricional 

de quinze híbridos de sorgo para corte e pastejo 

normais e mutantes BMR em cortes sucessivos, e 

observou valor médio de 29,6 e 33,7% de 

hemicelulose no primeiro e terceiro corte, 

respectivamente, valores superiores aos obtidos 

neste trabalho. 
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Tabela 3. Teores médios de hemicelulose (HCEL), em porcentagem, das folhas e dos colmos de vinte 

genótipos de sorgo para corte e pastejo, mutantes BMR e normais, avaliados no segundo corte (dados 

expressos na MS) 

 Hemicelulose (%) 
Genótipo Folhas Colmos 

CMSXS156AxTX2784bmr 
1
 30,53 

ns 25,34 
ns 

CMSXS156AxTX2784 
1
 32,50 24,59 

CMSXS156AxTX2785bmr 
2
 30,85 26,02 

CMSXS156AxTX2785 
2
 30,61 24,10 

CMSXS157AxTX2784bmr 
3
 29,86 26,00 

CMSXS157AxTX2784 
3
 29,68 24,64 

BR001AxTX2784 
4
 32,13 25,14 

BR001AXTX2784bmr 
4
 31,45 24,52 

BR007AxTX2784bmr 
5
 31,78 24,92 

BR007AxTX2784 
5
 32,21 25,84 

CMSXS157AxTX2785bmr 32,11 24,42 
BR007AxTX2785bmr 33,14 25,05 
CMSXS205AxTX2785bmr 33,10 25,20 
TX635AxTX2785bmr 30,43 25,44 
BR001AXTX2785bmr 32,28 24,63 
TX635AxTX2784bmr 31,01 25,28 
IS10428xTX2784 31,54 23,98 
IS10252XTX2784 31,76 23,76 
CMSXS205AxTX2784 30,97 23,34 
BR 800 32,80 25,91 
Média 31,64  24,90  
CV 7,66 6,79 

Médias seguidas de letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-knott 

(p<0,05). 
1, 2, 3, 4, 5

 Pares dos genótipos isogênicos mutantes BMR e normais.
 ns

: não significativo pelo teste F a 

5% de probabilidade. 

 

Quanto à lignina (LGN) das folhas não houve 

diferença (p>0,05) entre os genótipos com média de 

6,98%. Não houve diferença (p>0,05) entre os 

genótipos isogênicos mutantes e normais, podendo 

afirmar que mutação BMR não interferiu nas 

proporções de lignina das folhas neste experimento 

(Tabela 4). 

Segundo Frizzo (2001) a redução no valor 

nutritivo da forragem com o avanço do ciclo das 

plantas deve-se ao aumento de carboidratos 

estruturais e lignina nos tecidos de sustentação da 

planta, bem como à redução na relação folha: caule e 

ao aumento na percentagem de material senescente 

na planta, que apresentam baixa digestibilidade.  

Pedreira et al., (2005) encontraram teores 

médios de 6,36% e 6,30% de lignina nas folhas de 

híbridos de sorgo forrageiros normais cultivados 

para produção de silagem, em Álvares Florence-SP e 

Cravinhos-SP, respectivamente, corroborando com 

os valores deste experimento. 

Em relação à lignina (LGN) dos colmos 

houve diferença (p<0,05) entre os genótipos. Os 

teores médios oscilaram de 4,41 a 8,63% para o 

CMSXS205AxTX2785bmr e IS10428xTX2784, 

respectivamente. Os genótipos 

CMSXS156AxTX2785bmr, 

CMSXS157AxTX2785bmr, BR007AxTX2785bmr, 

CMSXS205AxTX2785bmr, TX635AxTX2784bmr, 

CMSXS205AxTX2784 e BR 800 apresentaram 

valores inferiores (4,41 a 6,30%). O genótipo 

isogênico mutante CMSXS156AxTX2785bmr 

(6,15%) obteve valor inferior comparados ao seu par 

normal (Tabela 5). 
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Tabela 4. Teores médios de lignina (LGN), em porcentagem, das folhas e dos colmos de vinte genótipos de 

sorgo para corte e pastejo, mutantes BMR e normais, avaliados no segundo corte (dados expressos na MS) 

 Lignina (%) 

Genótipo Folhas Colmos 

CMSXS156AxTX2784bmr 
1
 6,78 

ns 7,26 A 
CMSXS156AxTX2784 

1
 6,62 7,66 A 

CMSXS156AxTX2785bmr 
2
 7,20 6,15 B 

CMSXS156AxTX2785 
2
 7,36 7,88 A 

CMSXS157AxTX2784bmr 
3
 6,01 6,87 A 

CMSXS157AxTX2784 
3
 5,91 7,14 A 

BR001AXTX2784bmr 
4
 7,61 7,29 A 

BR001AxTX2784 
4
 7,83 7,86 A 

BR007AxTX2784bmr 
5
 8,12 6,68 A 

BR007AxTX2784 
5
 6,03 8,15 A 

CMSXS157AxTX2785bmr 7,38 5,66 B 
BR007AxTX2785bmr 7,13 5,43 B 
CMSXS205AxTX2785bmr 6,29 4,41 B 
TX635AxTX2785bmr 7,17 6,80 A 
BR001AXTX2785bmr 8,09 7,58 A 
TX635AxTX2784bmr 7,32 6,30 B 
IS10428xTX2784 6,32 8,63 A 
IS10252XTX2784 6,69 6,98 A 
CMSXS205AxTX2784 6,02 5,80 B 
BR 800 7,73 5,52 B 
Média 6,98  6,80 
CV 19,29 16,39 

Médias seguidas de letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-knott 

(p<0,05). 
1, 2, 3, 4, 5

 Pares dos genótipos isogênicos mutantes BMR e normais.
 ns

: não significativo pelo teste F a 

5% de probabilidade. 

 

A maioria dos genótipos mutantes BMR 

apresentou os menores teores de lignina nos colmos, 

essa redução é esperada devido à presença do gene 

bmr-6 que inibe a atividade da enzima CAD 

(cinamil álcool desidrogenase) envolvida na síntese 

de lignina.  

Altos valores de lignina indicam baixa 

participação de panículas na matéria original, tendo 

em vista que esta é a estrutura da planta que exerce 

maior influência sobre o valor nutritivo, ao mesmo 

tempo em que apresenta maior digestibilidade, e seu 

aumento na massa de forragem reduz os teores dos 

constituintes da fração fibrosa (Neumann et al., 

2004). 

Quanto ao nitrogênio insolúvel em detergente 

neutro (NIDN) das folhas e dos colmos não houve 

diferença (p>0,05) entre os genótipos com média de 

0,24 e 0,12%, respectivamente. Não houve diferença 

(p>0,05) entre os genótipos isogênicos mutantes e 

seus pares normais podendo afirmar, que no 

experimento, a mutação BMR não interferiu no 

desenvolvimento dos genótipos (Tabela 5). 

Quanto ao nitrogênio insolúvel em detergente 

ácido (NIDA) das folhas e dos colmos não houve 

diferença (p>0,05) entre os genótipos com média de 

1,50 e 0,52%, respectivamente. Não houve diferença 

(p>0,05) entre os genótipos isogênicos mutantes e 

seus pares normais podendo afirmar, que no 

experimento, a mutação BMR não interferiu no 

desenvolvimento dos genótipos (Tabela 6). 
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Tabela 5. Teores médios de nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN), em porcentagem, das folhas 

e dos colmos de vinte genótipos de sorgo para corte e pastejo, mutantes BMR e normais, avaliados no 

segundo corte (dados expressos na MS) 

 NIDN (%) 

Genótipo Folha Colmo 

CMSXS156AxTX2784bmr 
1 0,21 

ns 0,10 
ns 

CMSXS156AxTX2784 
1 0,28 0,13 

CMSXS156AxTX2785bmr 
2 0,27 0,14 

CMSXS156AxTX2785 
2 0,25 0,13 

CMSXS157AxTX2784bmr 
3 0,21 0,14 

CMSXS157AxTX2784 
3 0,30 0,15 

BR001AXTX2784bmr 
4 0,26 0,13 

BR001AxTX2784 
4 0,24 0,10 

BR007AxTX2784bmr 
5 0,20 0,13 

BR007AxTX2784 
5 0,22 0,10 

CMSXS157AxTX2785bmr 0,27 0,14 

BR007AxTX2785bmr 0,26 0,17 

CMSXS205AxTX2785bmr 0,16 0,12 

TX635AxTX2785bmr 0,29 0,13 

BR001AXTX2785bmr 0,23 0,11 

TX635AxTX2784bmr 0,27 0,14 

IS10428xTX2784 0,25 0,11 

IS10252XTX2784 0,32 0,11 

CMSXS205AxTX2784 0,20 0,11 

BR 800 0,21 0,13 

Média 0,24  0,12  

CV 31,07 25,14 

Médias seguidas de letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-knott 

(p<0,05). 
1, 2, 3, 4, 5

 Pares dos genótipos isogênicos mutantes BMR e normais.
 ns

: não significativo pelo teste F a 

5% de probabilidade. 

 

A concentração de NIDA em forragens tem 

uma alta correlação negativa com a digestibilidade 

aparente da proteína (Van Soest, 1994). Esta fração 

proteica corresponde às proteínas associadas à 

lignina, complexos tanino-proteína e produtos 

oriundos da reação de Maillard, altamente resistentes 

às enzimas microbianas e indigestíveis ao longo do 

trato gastrintestinal. Van Soest (1994) sugeriu como 

normal o teor de NIDA aquele que se encontra 

dentro da amplitude de variação de 3 a 15% do 

nitrogênio total. 

Pedreira et al., (2005) encontraram teores 

médios 17,16% NIDA nas folhas de oito híbridos de 

sorgo forrageiros normais cultivados para produção 

de silagem, em Cravinhos-SP, valor superior aos 

observados neste experimento.  
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Tabela 6. Teores médios de nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA), em porcentagem, das folhas e 

dos colmos de vinte genótipos de sorgo para corte e pastejo, mutantes BMR e normais, avaliados no segundo 

corte (dados expressos na MS) 

 NIDA (%) 

Genótipo Folha Colmo 

CMSXS156AxTX2784bmr 
1 1,41

ns 0,48 
ns 

CMSXS156AxTX2784 
1 1,49 0,63 

CMSXS156AxTX2785bmr 
2 1,60 0,60 

CMSXS156AxTX2785 
2 1,53 0,47 

CMSXS157AxTX2784bmr 
3 1,70 0,46 

CMSXS157AxTX2784 
3 1,53 0,50 

BR001AXTX2784bmr 
4 1,41 0,49 

BR001AxTX2784 
4 1,38 0,56 

BR007AxTX2784bmr 
5 1,36 0,51 

BR007AxTX2784 
5 1,00 0,41 

CMSXS157AxTX2785bmr 1,44 0,58 

BR007AxTX2785bmr 1,63 0,73 

CMSXS205AxTX2785bmr 1,31 0,43 

TX635AxTX2785bmr 1,47 0,54 

BR001AXTX2785bmr 1,50 0,49 

TX635AxTX2784bmr 1,69 0,51 

IS10428xTX2784 1,63 0,51 

IS10252XTX2784 1,58 0,48 

CMSXS205AxTX2784 1,66 0,45 

BR 800 1,58 0,50 

Média 1,50  0,52  

CV 20,74 28,22 

Médias seguidas de letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott 

(p<0,05). 
1, 2, 3, 4, 5

 Pares dos genótipos isogênicos mutantes BMR e normais.
 ns

: não significativo pelo teste F a 

5% de probabilidade. 

 

Conclusão 
Os genótipos experimentais de sorgo, 

mutantes BRM e normais, apresentam composições 

bromatológicas semelhantes; no entanto, os 

genótipos mutantes têm menores teores de lignina no 

colmo, o que pode ser importante do ponto de vista 

de qualidade de forragem. 
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